ABENÇOADOS SEJAM TODOS
( apure | 2nd May 2014 | 08:27:22 AM. )

Salve Deus!

Uma grande fila se formou. 

A mais de dois mil anos atrás um homem percorreu este planeta divulgando sua sabedoria, conquistou muitos corações, muitos amigos e muitos inimigos que ainda permanecem na mesma situação, esnobando seu próximo como se eles fossem os mais sábios da nossa época. Eu vejo que isso ainda levará mais mil anos para se reencontrarem, para se esclarecerem da verdade absoluta. Não os culpo, não os critico e nem os julgo, porque nem Jesus nos condenou por sermos seus algozes. 

A língua felina é a que mais se condena por não ter osso ela se move como uma serpente fazendo seu papel de destruir quem atravesse seu destino. 

Esta fila que se formou na minha porta me trouxe um sinal de como andam as mentes nesta evolução. Espirititos sem evolução se iluminando e os que se dizem evoluídos decaindo. Os mesmos homens bárbaros de 2000 mil atrás fazendo a mesma coisa nesta vida aqui. Abençoados sejam todos meus irmãos e filhos do altíssimo senhor, porque a terra produz a forca pela qual terão que sustentar seus corpos nesta transição. 

Os reis e seus reinados. Os sacerdotes e seus seguidores. Os seguidores da mente se atravessam nesta materialização do sonho da conquista e não se ligam na espiritualização. Sim, mente atrofiada na carne e só vivem reclamando as dores da carne. Não vi aqui uma mente elevada ao céu, por questão de amor as mentes só olham para baixo. Dizem Cristo com tanta veemência, mas não atravessam os portais com medo de perder seu altar. 

Você já se percebeu hoje como está a sua contagem! 

Esta fila foi dividida em duas, uma ficou a esquerda e outra a direita. Formou-se o corredor da via sacra por onde Jesus passou, uma cuspia esnobando e outra baixava sua cabeça em respeito. Se veja em qual destas filas você se encontrava nesta noite. Eu passei por ela e senti o mesmo padrão de tempos atrás, senti as pedras, mas todas com um objetivo, todas queriam a mesma coisa. 

Ao cruzar a linha da vida e da morte ninguém esperou acontecer, porque a reação dos espíritos era somente matar a esperança e degolar a conquista de transformar o eu na interlocução do mestrado. Matar é fácil, mas dar a vida é mais difícil. Somente uma mãe sabe o que é dar a luz da vida e somente ela sabe a dor que é perder esta vida. 

Os espíritos formaram seu padrão e gritavam de um lado para outro como querendo sustentar uma energia confusa, ela se misturava na conturbação da mistificação e condensava no éter fazendo um alaruê de controvérsias. O mesmo que critica é o mesmo que julgou o destino dos sofredores que ainda estão perdidos no espaço vazio. 

Não quero nada que me condene a uma incerteza de cair cada dia mais no purgatório da ignorância cármica. Eu fui bloqueado e me senti acuado pelas forças negativas dos que julgaram Cristo na cruz. Os mesmos espíritos do ontem atuando no hoje. Os sacerdotes da morte. 

Eu passei então pela via sagrada por onde a violência mental ainda é uma manifestação direta do coração acrisolado na matéria. Tudo está só na terra e vai ficar somente aqui. Eu convido a dizer a verdade, alguém olhou para o céu e contou as estrelas. Os olhares eram para as indiferenças de posições e o espelho da inveja. 

Uns poucos queriam a liberdade, mas a maioria foi entrando no ciclo negativo da confusão mental. A contaminação do exercício da fé dissolve qualquer seguidor da ciência espiritual. Senti um manto rosa cobrir minhas costas me dando coragem para passar pelo corredor desta via e sem olhar para os lados vencer a dor de minha involução. Só sabe o quanto dói aquele que passa pela dor. 

Eu olhava para este corredor sem fim, nossa, quanta magoa ainda aquecendo o sacerdócio. Eu vi lá no fundo uma estrela brilhando e eu queria chegar até ela o mais breve possível, mas as pedras eram depositadas na minha estrada tornando cada vez mais longe alcançar este sinal. Eu senti o sacerdócio interagindo na condenação e não na libertação. Todos são responsáveis pelos seus atos e todos deverão arcar com suas consequências. 

Passei pela via e aos gritos fui sendo o que sempre fui: um conquistador do amor incondicional. Até quando a terra irá sustentar esta condição anímica da violação dos direitos de liberdade astral. Quem é que vai garantir a certeza absoluta de dizer quem é. 

A BENÇÃO MEUS IRMÃOS! 

A BENÇÃO MEUS PAIS E MNHAS MÃES! 

QUE SEJAMOS TODOS ABENÇOADOS! 

Salve Deus! 

Adjunto Apurê
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